

CALA BOCA MILICO! 


Declaração de 
comandante do Exército 
deve ser repudiada 

Não tem moral! Exército é campeão de 
impunidade e corrupção. Página? 



[ 


POLÊMICA 


Frente 
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é manobra 
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Vem aí o 2° Encontro 
do Movimento 
Mulheres em Luta 
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Falou Besteira 



Devolva essa v 
pergunta a seu editor, 
manda ele enfiar isso 
na bunda 

GILMAR MENDES, ministro do STF, respondendo 
a umajornalista que perguntou sobre os custos 
com passagem aérea de sua viagem a Lisboa dias 
antes do julgamento de Lula no supremo. 


CAÇA-PALAVRAS 


Presidentes presos na América Latina 
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ttSomosTodosGuaraniKaiowás 


A Aty Guasu (Grande Assem¬ 
bleia dos Povos Indígenas Gua¬ 
rani e Kaiowá) está reunida em 
vigília numa espera aflita da 
possível execução de duas or¬ 
dens de despejo da Polícia Fe¬ 
deral contra as famílias que vi¬ 
vem nos Tokohas Jeroky Guasu 
e Pindo Roky. As aleias fazem 
parte do território indígena 
Dourados Amambaipeguá, em 
Caarapó, no Mato Grosso do 


Sul. O território foi reconheci¬ 
do como ocupação tradicional 
em maio de 2016 pela Funai. 
No entanto, fazendeiros que 
ocupam a área entraram com 
ações na Justiça Federal pedin¬ 
do reintegração de posse e fo¬ 
ram atendidos. O TRF rejeitou 
recurso da Funai. O pedido de 
despejo das famílias atende a 
uma ação de reintegração de 
posse movida pelo fazendeiro 


José Odonel Vieira da Silva e 
do fazendeiro Orlandino Car¬ 
neiro Gonçalves. Esse último 
é réu confesso do assassina¬ 
do a tiros de Denilson Barbo¬ 
sa Guarani-Kaiowá, 15 anos, 
em 2013. Os Guarani Kaiowá 
prometem resistir, mas temem 
que a área seja palco de mais 
violência. Os índios estão em 
vigília aguardando que os des¬ 
pejos sejam suspensos. 


Jejum de um privilegiado 


O procurador Deltan Dallagnol, 
coordenador da força-tarefa da 
Operação Lava Jato no Paraná, 
fez jejum e orações durante o 
julgamento do habeas corpus 
do ex-presidente Lula no Su¬ 
premo Tribunal Federal (STF). 
A atitude do procurador é, no 
mínimo, cínica, para não dizer 
ridícula. Deltan Dallagnol, su¬ 
posto herói da moral e da ética, 
chega a receber R$ 6.659,73 por 
mês em verbas indenizatórias. 
Esta grana inclui auxilio-ali- 


mentação de R$ 884, auxílio- 
-pré-escola de R$ 1.398, além do 
famoso auxílio-moradia de R$ 
4.377,73. Detalhe: o procurador 
tem casa própria em Curitiba. 
Como se não bastasse, o salá¬ 
rio bruto dele é de R$ 28.947,55 
por mês. Num país em que o 
salário mínimo é de R$ 954, 
Dallagnol recebe mais de R$ 
35 mil por mês! Fazer jejum 
para sair na mídia é fácil. Que¬ 
ro ver o procurador abrir mão 
dos seus privilégios. 
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OPERÁRIOS NO PODER 

PARA ENTENDER A REVOLUÇÃO RUSSA 

JEFERSON CHOMA C0RG.1 


Em 2017, falou-se muito sobre os 100 anos da Revolução Russa. 
Porém muita gente que luta nas fábricas e nas ocupações não 
conhece direito esta história. Foi na Revolução Russa que, pela 
primeira vez, os operários, em aliança como os camponeses e 
soldados, conseguiram tomar o poder. É por isso que todos pre¬ 
cisam conhecê-la. Este livro que agora a Editora Sundermann 
lança apresenta os principais fatos e acontecimentos daquela 
revolução com uma linguagem popular e direta. O livro reúne 
artigos publicados no Opinião Socialista em 2017 e é dedicado 
a todos os ativistas que lutam contra a exploração e a opressão. 

R$20,00 
www.editorasundermann.com.br 


FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

(11) 9.4101-1917 

S opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 
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Tel. (96) 9.9180-5870 

AMAZONAS _ 

MANAUS | R. Manicoré, N° 34. 
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Tel. (92) 9.9114-8251 

BAHIA 

ALAGOINHAS | R. Dr. João Dantas, N° 

21. Santa Terezinha 

Tel. (75) 9.9130-7207 

ITABUNA | Tel. (73) 9.9196-6522 

(73) 9.8861-3033 

SALVADOR | (71) 9.9133-7114 

www.facebook.com/pstubahia 

CEARA 

FORTALEZA | Rua Juvenal Galeno, 

N°710, Benfica.Tel.: (85) 9772-4701 
IGUATU | R. Ésio Amaral, N° 27. 
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N° 103, sala 1604. Centro. 

CEP: 30190-910 

Tel. (31) 3879-1817/(31) 8482-6693 
pstubh@gmail.com 
CONGONHAS | R. Magalhães Pinto, 

N° 26A. Centro. 

www.facebook.com/pstucongonhasmg 
CONTAGEM | Av. Jose Faria da Rocha, 
N°5506. Eldorado 

Tel: (31) 2559-0724/(31) 98482.6693 
ITAJUBÁ | R. Renó Junior, N° 88. Medicina. 
Tel. (35) 9.8405-0010 
JUIZ DE FORA | Av. Barão do Rio Branco, 
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UBERLÂNDIA | R. Prof. Benedito Marra 
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Tel. (83) 3243-6016 

PARANÁ 

CURITIBA | Tel. (44) 9.9828-7874 

(41)9.9823-7555 

CRICIÚMA | Tel. (48) 9.8456-9092 

pstucriciumal 6@gmail.com 

www.facebook.com/pstucriciumaoficial 

MARINGÁ | Tel. (41) 9.9951-1604 

PERNAMBUCO_ 

REFICE | R. do Sossego, N° 220, Térreo. 
Boa Vista. Tel: (81) 3039.2549 


PIAUÍ _ 

TERESINA | R. Desembargador Freitas, 

N° 1849. Centro. Tel: (86) 9976-1400 
www. pstupiaui.blogspot.com 

RIO DE JANEIRO _ 

CAMPOS e MACAÉ | 

Tel. (22) 9.8143-6171 

DUQUE DE CAXIAS | Av. Brigadeiro 

Lima e Silva, N° 2048, sala 404. Centro. 

Tel. (21)9.6942-7679 

MADUREIRA | Tel. (21) 9.8260-8649 
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1001. Centro. Tel. (21) 9.8249-9991 

NOVA FRIBURGO | R. Guarani, N° 62. 

Centro. Tel. (22) 9.9795-1616 

NOVA IGUAÇU | R. Barros Júnior, N° 546. 

Centro. Tel. (21) 9.6942-7679 

RIO DE JANEIRO | R. da Lapa, N° 155. 

Centro. Tel. (21) 2232.9458 

riodejaneiro@pstu.org.br 

www.rio.pstu.org.br 

SÃO GONÇALO | R .Valdemar José 

Ribeiro, N°1 07, casa 8. Alcântara. 

VOLTA REDONDA | R. Neme Felipe, 

N° 43, sala 202. Aterrado. 

Tel. (24) 9.9816-8304 

RIO GRANDE 00 NORTE 

MOSSORÓ | R. Dr. Amaury, N° 72. Alto 
de São Manuel. Tel. (84) 9-8809.4216 
NATAL | R. Princesa Isabel, N° 749. 
Cidade Alta. Tel. (84) 2020-1290 
(84) 9.8783-3547 [Oi] 

(84) 9.9801-7130 [Tim] 

RIO GRANDE 00 SUL_ 

ALVORADA | Tel. (51) 9.9267-8817 
CANOAS e VALE DOS SINOS | 

Tel. (51) 9871-8965 

GRAVATAÍ | Tel. (51) 9.8560-1842 

PASSO FUNDO | Av. Presidente Vargas, 

N° 432, Sala 20 B. Tel. (54) 9.9993-7180 

pstupassofundol 6@gmail.com 

PORTO ALEGRE | R. Luis Afonso, N° 743. 
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pstugaucho.blogspot.com 
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pstusm@gmail.com 
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PORTO-VELHO | Tel: (69) 4141-0033 
Cel 699 9238-4576 (whats) 
psturondonia@gmail.com 

RORAIMA _ 

BOA VISTA | Tel. (95) 9.9169-3557 
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(11) 967339936 

GUARULHOS | Tel. (11) 9.7437-3871 
MARÍLIAI Tel. (14) 9.8808-0372 
OSASCOl Tel. (11) 9.9899-2131 
SANTOSI R. Silva Jardim, N° 343, 
sala 23. Vila Matias. 
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SÃO CARLOSI (16) 3413-8698 

SÃO PAULO (Centro) | Praça da Sé, N° 31. 

Centro. Tel. (11)3313-5604 

SÃO PAULO (Leste - São Miguel)| R. 

Henrique de Paula França, N° 136. São 

Miguel Paulista 

SÃO PAULO (Oeste - Lapa)| R. Alves 
Branco, N° 65. Tel. (11) 9.8688.7358 
SÃO PAULO (Oeste - Brasilândia) 

R. Paulo Garcia Aquiline, N° 201. 

Tel. (11) 9.5435-6515 

SÃO PAULO (Sul - Capão Redondo)| R. 
Miguel Auza, N° 59. Tel: (11) 9.4041 -2992 
SÃO PAULO (Sul - Grajaú)| R. Louis 
Daquin, N°32. 

SÃO CARLOSI Tel. (16) 9.9712-7367 

S. JOSÉ DO RIO PRETOI Tel. (16) 9.8152-9826 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOSI R. Romeu 
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A hora de um chamado à 
rebelião e à defesa de um 
projeto socialista! 



O PT, e seus partidos aliados 
como o PSOL, dizem que es¬ 
tamos vendo uma onda rea¬ 
cionária no país. Os pobres e a clas¬ 
se média seriam de direita, haveria 
crescimento do fascismo e a classe 
trabalhadora não teria disposição de 
luta. Isso tudo teria começado após o 
suposto “golpe” contra Dilma. 

Com a condenação e prisão de 
Lula, a partir de acusações de cor¬ 
rupção, o discurso é agora a de que 
precisamos de uma “frente democrá¬ 
tica” com o PT. 

Nem mesmo a direção do PT acre¬ 
dita nessa narrativa de golpe e fas¬ 
cismo. Tanto que reeditam a alian¬ 
ça com os chamados “golpistas” do 
MDB país afora. Na verdade, o que 
estamos vivendo hoje no Brasil é a 
expressão de uma enorme crise eco¬ 
nômica, social e da democracia dos 
ricos, e muita indignação, revolta e 
disposição de luta na classe operária 
e nas periferias. A crise é tão profun¬ 
da que provoca uma divisão entre os 
de cima, a burguesia, cujos setores 
brigam entre si pelo controle do Es¬ 
tado e do botim. 

Os governos e os patrões aumen¬ 
tam os ataques contra a classe tra¬ 
balhadora e a população, a fim de 
aumentar a exploração e saírem da 
crise. É o desemprego em massa, a 
reforma trabalhista, tentativa de re¬ 
forma da Previdência, intervenção 
militar no Rio, destruição dos ser¬ 
viços públicos, enfim, uma guerra 
social contra a classe trabalhadora. 

Mas os trabalhadores não estão na 
defensiva. Em 2017 fizemos a maior 
greve geral desse país, determinante 
para a derrota da reforma da Previ¬ 
dência. Só não derrotamos a traba¬ 
lhista porque o bloco de conciliação 
com a burguesia, liderado pelo PT e 
as burocracias sindicais, desmonta¬ 
ram a construção de outra greve ge¬ 
ral. Isso em nome do “fica Temer”, 
da operação abafa das investigações 
de corrupção do PT, PMDB e PSDB e 
dos interesses eleitorais. 

Recentemente tivemos forte greve 
dos servidores em São Paulo que der¬ 
rotou Dória. Agora são os professores 
de Minas contra Pimentel (PT). A exe¬ 
cução de Marielle desatou uma onda 
de mobilização país afora. Acendeu 
a faísca da rebelião, mostrando que, 
por baixo, mora a indignação. Mas, 
infelizmente, PT e PSOL preferem 
apostar em atos eleitorais ao invés 
de greves, lutas, e rebelião. 


Essa é a verdadeira divisão que 
temos no país: de um lado os traba¬ 
lhadores e o povo sendo atacados, 
sofrendo com a barbárie capitalista, 
indignados e lutando muito; e de ou¬ 
tro os governos, banqueiros e grandes 
empresários, esse Congresso corrupto 
e as direções reformistas atreladas à 
ordem. Esses são os verdadeiros cam¬ 
pos em luta. Não a falsa e distorcida 
polarização entre os campos burgue¬ 
ses que aparecem no andar de cima: 
o bloco do PSDB, e o bloco burguês 
de aliança do PT com Renan, Sarney, 
Coteminas etc. Ou ainda, o bloco de 
Bolsonaro e cia. 

A polarização real, social e da luta 
de classes, vai gestando radicalização 
e experiência entre os de baixo, mas 
também mais traços autoritários no 
regime político e setores de extrema- 
-direita. Aumenta o autoritarismo do 
Estado para impor controle social, 
visando impedir rebeliões, como é a 
intervenção militar no Rio. 

Para mudar de verdade esse 
país é preciso unir os operários, a 
classe trabalhadora e o povo pobre 
de maneira independente da bur¬ 
guesia. Juntar os de baixo e derru¬ 
bar os de cima: colocar para correr 
Temer, esse Congresso Nacional, 
essa justiça dos ricos e construir 
um governo socialista dos traba¬ 
lhadores, baseado em conselhos 
populares. Um governo para aca¬ 
bar com o cativeiro social, expro¬ 
priar o punhado de bilionários e as 
menos de 500 empresas que con¬ 


trolam mais de 60% de tudo que 
é produzido no país. 

O PT e seus aliados atuam para 
impedir a mobilização e organiza¬ 
ção independente da classe operá¬ 
ria. Possuem um projeto eleitoral, de 
aliança com a burguesia que man¬ 
tém intocados banqueiros, ruralis- 
tas, multinacionais e grandes redes 
de supermercado. Perante a enorme 
crise, depois de governar 14 anos o 
país e acabar atolado em escânda¬ 
los de corrupção, o PT tenta se sal¬ 
var dizendo da boca para fora que 
revogaria medidas do Temer e que 
a saída é eleições com Lula e outro 
governo seu. Mas os formuladores 
de seu programa de governo dizem 
aos banqueiros e na imprensa que 
farão reforma da Previdência, pa¬ 
garão a dívida pública e, se eleitos, 
vão garantir a “paz social”. 

Precisamos e devemos fazer toda 
unidade para lutar em defesa de direi¬ 
tos, por emprego e até por liberdades 
democráticas. Inclusive, organizar 
autodefesa contra bandos paramili- 
tares, a ultradireita ou a polícia. Ou 
ainda para exigir justiça para Mariel¬ 
le. Mas, não podemos colocar a clas¬ 
se trabalhadora novamente a reboque 
de um projeto burguês, capitalista, 
eleitoral e de conciliação com a bur¬ 
guesia capitaneado pelo PT, masca¬ 
rado de “Frente contra o Fascismo” 
ou para defender Lula das escolhas 
que ele mesmo fez. 

A hora é de um chamado à rebelião 
e de defesa de um projeto socialista! 
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EXEMPLO PARA A CLASSETRABALHADORA 

Servidores de São Paulo derrotam 
reforma previdenciária de Doria 



DA REDAÇÃO 


U m exemplo para a clas¬ 
se trabalhadora de todo 
o país. Depois de muita 
luta, mobilização e quase 20 dias 
de greve, os servidores munici¬ 
pais de São Paulo derrotaram a 
reforma previdenciária do pre¬ 
feito Doria (PSDB). 

O Projeto de Lei (PL) 621 con¬ 
fisca até 19% dos salários dos 
trabalhadores. Ele foi apresen¬ 
tado pelo ex-prefeito Fernando 
Haddad (PT) e foi retomado pela 
atual administração do PSDB. 
Graças à luta dos trabalhadores, 
no último dia 27, o projeto foi re¬ 
tirado da pauta da Câmara dos 
Vereadores por 120 dias. 

Neste dia, os trabalhadores 
estiveram em frente à Câmara 
de Vereadores. Antes da decisão 
pelo congelamento da pauta, a 
categoria deliberou, em assem¬ 
bleia, a continuidade da greve. 
Os servidores permaneceram no 
local durante o ato inteiro para 


acompanhar do lado de fora as 
discussões dos vereadores da 
Casa. Foi mais um dia de muita 
pressão e de luta que causou efei¬ 
to. Sem os 28 votos necessários, 
o presidente da Câmara, Milton 
Leite (DEM), anunciou o conge¬ 
lamento da pauta por 120 dias. 

Essa é uma importante der¬ 
rota para o prefeito João Doria, 
que sairá da prefeitura para con¬ 
correr ao governo do estado sem 
conseguir aplicar a sua reforma 
da Previdência para o funciona¬ 
lismo. Depois do recuo, a cate¬ 
goria decidiu em assembleia en¬ 
cerrar a greve. 

UMA GREVE HEROICA 

A greve do funcionalismo 
chegou a ter adesão de 94% dos 
trabalhadores em educação do 
município. Desde sua deflagra¬ 
ção, ocorreram grandes protestos 
quase todos os dias. No dia 14 de 
março, os professores entraram 
na Câmara de Vereadores e so¬ 
freram dura repressão da PM e 
da Guarda Municipal. A violên¬ 


cia só aumentou a indignação. 
No dia 15 de março, cerca de 60 
mil trabalhadores, a maior par¬ 
te professores, tomaram as ruas 
do centro de São Paulo. Nos dias 


seguintes, protestos ainda maio¬ 
res foram realizados, e a greve 
ganhou o apoio da população. 

Porém é preciso manter a 
atenção. Por isso, também foi 


deliberado em assembleia que a 
paralisação será deflagrada no¬ 
vamente caso a pauta seja colo¬ 
cada em discussão após o conge¬ 
lamento de 120 dias na Câmara. 


MINAS GERAIS 


Em Minas, greve da educação enfrenta 
truculência de Pimentel 



rmuemimc 


No dia 8 de março, os tra¬ 
balhadores da educação de Mi¬ 
nas Gerais iniciaram uma greve 
contra o governo de Fernando 
Pimentel (PT). O governo petis- 
ta não cumpriu o acordo de pa¬ 
gamento do piso salarial para 
a educação estabelecido pelo 
MEC, que hoje é de R$ 2.455,55. 

A luta não é só para os pro¬ 
fessores. É de todos os traba¬ 
lhadores da educação que, pelo 
acordo, também devem rece¬ 
ber o reajuste estabelecido pelo 
MEC. O governo do PT descum- 
pre o acordo e faz a mesma coi¬ 
sa que os governos do PSDB, do 
PMDB e de outros que usam 
a Lei de Responsabilidade Fis¬ 
cal para impedir o reajuste para 
os servidores públicos e garan¬ 
tir o pagamento de juros para 


os grandes bancos e os empre¬ 
sários. A prova disso é que Pi¬ 


mentel assinou uma lei amplian¬ 
do os incentivos fiscais para as 


grandes empresas, enquanto os 
servidores sofrem com atraso e 
parcelamento de salários e do 
décimo terceiro. 

REPRESSÃO 

Nos dias 27 e 28 de março, 
uma jornada de protestos vota¬ 
da pela categoria foi marcada 
por atos, fechamento de rodovias 
e panfletagens. No dia 28, em 
Igarapé, região metropolitana de 
Belo Horizonte, a Polícia Militar 
de Pimentel, reprimiu, de manei¬ 
ra brutal, os trabalhadores que 
ocupavam a rodovia. Isso tudo 
na porrada, com cassetetes, balas 
de borracha e bombas de efeito 
moral contra os manifestantes, 
em sua maioria mulheres. 

No dia 5, a categoria realizou 
uma marcha contra os ataques 


do governo petista. "Pimentel ale¬ 
ga não ter dinheiro para a edu¬ 
cação , mas tem para banquei¬ 
ros e empresários , para todos os 
empresários dos miniprodutos. E 
ainda quer privatizar a água do 
estado. É para denunciar todos 
os ataques que o governo Pimen¬ 
tel tem feito contra a educação 
de Minas Gerais que a gente faz 
essa marcha ”, explica Jaqueline 
Assis, do movimento Educação 
em Luta - Oposição Sindute/MG. 

É importante manter a mobi¬ 
lização, enfrentar e denunciar os 
ataques e a repressão do gover¬ 
no Pimentel. Os professores vão 
continuar construindo o movi¬ 
mento em resposta a todos esses 
ataques até que os acordos sejam 
cumpridos e até que a categoria 
seja respeitada. 
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MULHERESTRABALHADORAS 

Vem aí o 2° Encontro do 
Movimento Mulheres em Luta 

Construindo um caminho de resistência e luta das mulheres trabalhadoras contra a exploração e opressão! 


a ERIKA ANDREASSY 
DE SÃO PAULO (SP) 


O Movimento Mulheres 
em Luta (MML), filia¬ 
do a CSP-Conlutas, está 
completando 10 anos de exis¬ 
tência. Ao longo dessa trajetó¬ 
ria de muitas lutas, estivemos 
na linha de frente na organiza¬ 
ção das mulheres trabalhado¬ 
ras em defesa de seus direitos 
e no combate ao machismo e à 
exploração capitalista. 

Denunciamos a falta de po¬ 
líticas por parte do Estado no 
combate à violência contra as 
mulheres. Demonstrando os 
baixos investimentos e a insufi¬ 
ciência da rede de assistência às 
mulheres vítimas de violência. 
Enfrentamos o governos Lula e 
Dilma, quando grande parte das 
mulheres trabalhadoras acredi¬ 
tava que esse era seu governo. 
E sempre explicamos, pacien¬ 
temente, que não basta ser mu¬ 
lher, como Dilma. É preciso go¬ 
vernar para as mulheres e ho¬ 
mens da classe trabalhadora. 

Organizamos campanhas 
contra a violência, o turismo 
sexual, o assédio, as “encoxa- 
das” no transporte público. Par¬ 
ticipamos de todas as lutas re¬ 
alizadas pelos trabalhadores, 
buscando sempre com que as 
demandas específicas das mu¬ 
lheres fossem levantadas por to¬ 
dos. Isso tudo sem falar na nos¬ 
sa atuação junto aos sindicatos, 
ajudando a organizar encontros 
de mulheres em diversas catego¬ 
rias e secretarias/departamento 
de mulheres e combate às opres¬ 
sões nos sindicatos. 

Nesse contexto, as mulheres 
mostraram toda sua garra e fir¬ 
meza e não titubearam em ir à 
luta para defender suas vidas, 
seus empregos, seus direitos. E, 
seguem tendo um protagonismo 
importante na luta de todos os 
trabalhadores, enfrentando os 
ataques e reformas do Temer, 
assim como os projetos da ban¬ 
cada conservadora do Congres¬ 
so Nacional, que pretende ata¬ 



car nossos direitos democráti¬ 
cos, como os que aumentam a 
criminalização do aborto. 

Até aqui fomos guerreiras 
e construímos muita coisa. 
Mas a realidade exige mais. 
O aumento da violência, da 
desigualdade para as mulhe¬ 
res no mercado de trabalho e 
na sociedade, como resultado 
da crise econômica, dos ata¬ 
ques por parte de governos e 
patrões, mostram que é fun¬ 
damental seguir na luta. Nas 
também é preciso apresen¬ 
tar uma alternativa da classe 
trabalhadora para o enfrenta- 
mento do machismo e das de¬ 


sigualdades impostas às mu¬ 
lheres pelo capitalismo. 

É por isso que nos dias 21 
e 22 de abril, em São Paulo, 
iremos realizar o 2 o Encontro 
Nacional do Movimento Mu¬ 
lheres em Luta, para comemo¬ 
rar a primeira década de nos¬ 
sa organização. Mas, sobretu¬ 
do, para avançar na organiza¬ 
ção e na construção de um ca¬ 
minho de resistência e luta das 
mulheres trabalhadoras contra 
a opressão e a exploração. Te¬ 
mos muito é empenho e entu¬ 
siasmo nessa tarefa. Queremos 
que você venha ser parte tam¬ 
bém. Estamos te aguardando! 


PARTICIPE! 

PROCURE O MML NA SUA CIDADE 



2 o ENCONTRO NACIONAL DO MML 


21 e 22 de abril de 2018 

Sindicato dos Metroviários de São Paulo. 
Rua Serra do Japi, 31 
Tatuapé - São Paulo (SP) 



SAIBA MAIS 

COMO PARTICIPAR 


Q Acesse a página: http://mulheresemlutanaci. 
wixsite.com /encontro2018 

© Preencha o formulário de inscrição 

Q Siga as orientações para finalizar o processo 

I AS CRIANÇAS PODEM 

PARTICIPAR TAMBÉM 

0 evento contará com creche para crianças de 
6 meses a 12 anos, devendo ser informada a 
necessidade no ato da inscrição. 

I QUANTO CUSTA 
J A INSCRIÇÃO? 

• Para representantes ou delegações sob 
responsabilidade dos sindicatos: R$170,00 

• Para representantes ou delegações sob a 
responsabilidade de minorias ou oposições 
sindicais: R$100,00 

• Para estudantes, ativistas do movimento 
popular, de combate as opressões, participantes 
independentes: R$60,00 

(a taxa inclui creche, alimentação e a estrutura do Encontro) 

I ATE QUANDO POSSO ME 
INSCREVER? 

Até 16 de abril. 

I COMO FAÇO PARA CONTRIBUIR 
I COM OS TEMAS DO ENCONTRO? 

Acesse a página para ver os ternários e o período de 
envio de resoluções 
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HISTÓRIA 


Comuna de Paris faz 147 anos 



a JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


O primeiro governo ope¬ 
rário da história com¬ 
pleta 147 anos em 2018. 
Formou-se por meio de uma 
insurreição popular, em 18 de 
março de 1871. A classe ope¬ 
rária de Paris, na França, to¬ 
mou o poder e criou um gover¬ 
no seu. Essa primeira Repúbli¬ 
ca operária durou apenas dois 
meses e foi esmagada por uma 
brutal repressão. 

Para entender essa história, 
é preciso voltar no tempo e en¬ 
tender a situação da França na¬ 
quela época. 

GUERRA E REVOLUÇÃO 

A França era governada por 
Napoleão III, um ditador sobri¬ 
nho obscuro do famoso Impe¬ 
rador Napoleão. Após sucessi¬ 
vas provocações, o imperador 
francês proclamou uma guerra 
contra um poderoso império eu¬ 
ropeu, a Prússia, que se tornaria 
a Alemanha pouco depois. Ra¬ 
pidamente, o exército prussia¬ 
no, melhor preparado, venceu os 
franceses e capturou Napoleão 
III. Enquanto isso, na França, era 
proclamada a chamada Terceira 
República, que legitimou um go¬ 
verno provisório de defesa nacio¬ 
nal presidido por Louis Thiers. 

Acontece que esse governo 
iniciou um processo de capitu¬ 


lação da França, entregando a 
maior parte de seu exército e de 
suas armas à Prússia. A popu¬ 
lação parisiense, porém, queria 
resistir e não aceitou essa capi¬ 
tulação. Foi então que a Guarda 
Nacional, um contingente arma¬ 
do formado sobretudo por ope¬ 
rários, tomou a prefeitura de Pa¬ 
ris, enquanto o governo burguês 
fugiu da capital para se refugiar 
em Versalhes. 

Paris, então, encontrou-se 
nas mãos do Comitê Central da 
Guarda Nacional. Contudo, na 
noite del8 de março, Thiers man¬ 
dou desarmar a Guarda Nacio¬ 
nal. O que ele não esperava era 
que o povo da cidade resistisse e 
expulsasse as tropas do governo, 
dando início à independência po¬ 
lítica de Paris frente à Versalhes. 
Dez dias depois, foi realizada a 
eleição e a declaração da Comu¬ 
na de Paris, com um novo gover¬ 
no formado por 90 membros. Ao 
todo, 300 mil operários armados 
formavam a base da Comuna. 

O QUE FEZ A COMUNA? 

Os dois meses da Comuna 
transformaram a sociedade. Seus 
partidários, os communards, pu¬ 
blicaram centenas de jornais e 
promoveram inúmeras assem¬ 
bleias para organizar o novo 
poder. Cada bairro, cada igreja 
e cada associação foram trans¬ 
formados em lugares para a ad¬ 
ministração do poder operário. 


O governo operário apro¬ 
vou uma série de medidas. 
Uma dela foi a proclamações 
da “abolição do sistema da es¬ 
cravidão do salário de uma vez 
por todas”. Fábricas foram to¬ 
madas e passaram para a admi¬ 
nistração operária; casas vazias 
foram tomadas e redistribuídas 
aos trabalhadores pobres; a pre- 
vidência social foi instituída; 
todos descontos em salários fo¬ 
ram abolidos; sindicatos foram 
legalizados; a igualdade entre 
os sexos foi proclamada, assim 
como eleição para todos os juí¬ 
zes; os salários dos professores 
foram duplicados. 

A DERROTA 

Faltou tempo para a Comu¬ 
na aplicar todas essas medi¬ 
das. Além disso, foi necessá¬ 
rio defender imediatamente o 
novo poder dos ataques mili¬ 
tares das burguesias francesa 
e prussiana. Os inimigos na 
guerra agora estavam unidos 
contra os operários para esma¬ 
gar a sua revolução. 

Paris foi invadida, e um 
massacre sem precedentes 
na História tomou conta das 
suas ruas. Estima-se que 
mais de 100 mil pessoas fo¬ 
ram vítimas dos fuzilamen¬ 
tos sumários. Em 28 de maio, 
as tropas do governo Thiers, 
auxiliadas pela Prússia, der¬ 
rubaram a Comuna. 


LIÇÕES 


“Quebrar a máquina 
do Estado” 


Karl Marx e Frederich En- 
gels apoiaram decisivamente 
a Comuna. Os fundadores da 
I Internacional (a Associação 
Internacional dos Trabalha¬ 
dores) classificavam a Co¬ 
muna como “o maior evento 
do movimento operário ”. Ao 
mesmo tempo, os dois diri¬ 
gentes do movimento revo¬ 
lucionário apontaram ques¬ 
tões que contribuíram para 
o seu fracasso. Criticaram, 
principalmente, as ações re¬ 
formistas adotadas pela Co¬ 
muna. Em uma das cartas 
escritas naquela época, os 
dois criticam as insuficientes 
medidas econômicas adota¬ 
das que não levavam à ex¬ 
propriação da propriedade 
burguesa dos meios de pro¬ 
dução. A Comuna, por exem¬ 
plo, em vez de tomar o di¬ 
nheiro dos cofres do Banco 
Nacional, preferiu pedir um 
empréstimo a essa institui¬ 
ção. Tal medida faria toda 
a diferença na organização 
da resistência militar contra 
a burguesia. 


A principal lição extraí¬ 
da por Marx e Engels foi que 
a Comuna havia ensinado, 
na prática, que os trabalha¬ 
dores não podem simples¬ 
mente conquistar o Estado 
da burguesia. Aquele Esta¬ 
do, suas instituições e suas 
forças armadas “devem ser 
quebrados”, argumentaram. 
Não basta uma reforma pa¬ 
cífica. É necessária a ruptu¬ 
ra revolucionária. O Estado 
burguês precisa ser substitu¬ 
ído por um Estado completa¬ 
mente diferente, baseado nos 
organismos de luta dos traba¬ 
lhadores, um Estado operário. 

Todas as lutas dos traba¬ 
lhadores nos séculos seguin¬ 
tes confirmaram essa cons¬ 
tatação indispensável para 
acabar com o domínio capi¬ 
talista: substituir a ditadura 
da burguesia (travestida de 
democracia), de uma peque¬ 
na minoria sobre a grande 
maioria do povo, pela dita¬ 
dura do proletariado, ou seja, 
um governo dos operários e 
da maioria do povo. 



Barricada na rua Place Vendôme 
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CALA A BOCA, GENERAL! 

Declaração do comandante do Exército 
tem que ser repudiada por todos 

Forças Armadas são campeãs na impunidade e na corrupção. 



^1 DA REDAÇÃO 


A s vésperas do julga¬ 
mento do habeas cor- 
pus de Lula no Supre¬ 
mo Tribunal Federal (STF), o 
general Eduardo Villas Boas, 
comandante do Exército, es¬ 
creveu em seu perfil no Twit- 
ter que o Exército comparti¬ 
lha o “repúdio à impunidade”. 
Antes, havia postado: “resta 
perguntar às instituições e ao 
povo quem realmente está pen¬ 
sando no bem do país e das 
gerações futuras e quem está 
preocupado apenas com inte¬ 
resses pessoais?”. 

A declaração do coman¬ 
dante do Exército soou como 
uma ameaça velada de inter¬ 
venção militar. Temer, STF, 
Congresso e Ministério da De¬ 
fesa colocaram panos quen¬ 
tes na postagem do general, 
mas ela precisa ser repudia¬ 
da. Desde o fim da ditadura, 
as Forças Armadas são proibi¬ 


das de fazer pronunciamentos 
políticos. Não estamos na imi¬ 
nência de golpe militar, mas 
há um crescimento do autori¬ 
tarismo contra o povo pobre 
trabalhador. 

A intervenção de Temer no 
Rio de Janeiro, uma medida de 


exceção, e a nomeação de um 
militar para o Ministério da 
Defesa dão aos militares um 
protagonismo político que elas 
não devem ter. A manifestação 
do general é grave, ainda mais 
quando vemos vários altos ofi¬ 
ciais da reserva (aposentados) 


defenderem abertamente um 
golpe militar no país. 

Ao contrário do PT e de se¬ 
tores da esquerda como o PSOL, 
não achamos que Lula não pode 
ser julgado nem que seu julga¬ 
mento, independentemente de 
diferentes teses jurídicas, atente 


contra as liberdades democráti¬ 
cas ou não esteja de acordo com 
o regime democrático burguês. 
Aliás, deveriam ser julgados to¬ 
dos os corruptos e corruptores: 
Temer, Aécio, Alckmin etc. (leia 
nas páginas 8 e 9). 

Contudo, o pronunciamento 
de Villas Boas não pode ser tole¬ 
rado. Tem de ser repudiado por 
todos os que defendem as liber¬ 
dades democráticas. Estamos a 
favor da unidade na luta contra 
qualquer ataque às liberdades 
democráticas e contra a defesa 
desse tipo de medida. 

Defendemos que os solda¬ 
dos e os oficiais de baixa pa¬ 
tente das Forças Armadas te¬ 
nham direito à sindicalização, 
liberdade para se organizar 
em defensa de melhores con¬ 
dições de trabalho e direito 
de eleger seus comandantes. 
A repressão dentro da corpo¬ 
ração tem por objetivo calar 
todas as vozes dissidentes 
e manter os privilégios dos 
grandes oficiais. 


CENSURA, PERSEGUIÇÃO, MORTE E IMPUNIDADE 


Ditadura nunca mais! 



O Brasil viveu 21 anos de 
uma ditadura que cassou as 
liberdades democráticas: gre¬ 
ves, manifestações, reuniões, 
liberdade de expressão e de opi¬ 
nião. Prendiam, torturavam e 
assassinavam quem se opunha 
ao regime. 

Durante a ditadura, aumen¬ 
tou a desigualdade social, o ar¬ 
rocho salarial e a perda de di¬ 
reitos, como a estabilidade no 
emprego. Lideranças sindicais, 
camponesas e estudantis foram 
presas, torturadas e assassina¬ 
das. Cerca de 10 mil brasileiros 
foram forçados a deixar o país 
e tiveram de viver no exílio. 
A Comissão Nacional da Ver¬ 
dade identificou 434 mortos e 
desaparecidos. Pelo menos 377 
agentes do Estado foram acusa¬ 
dos de crimes que vão de tor¬ 


tura à execução, ocultação de 
cadáver, detenções ilegais e de¬ 
saparecimento forçado. Segun¬ 
do a comissão, 190 ainda estão 
vivos, livres e impunes pelas 
atrocidades que cometeram. 

Foi essa repressão que sus¬ 
tentou o tal milagre econômico. 
Porém, no final dos anos 1970, 
a economia do país entrou em 


crise. Quem viveu naquela épo¬ 
ca sabe muito bem o que foi a 
carestia, o desemprego e a in¬ 
flação galopante. 

Portanto, o Exército não tem 
nada a ensinar a ninguém so¬ 
bre impunidade. Se Villas Boas 
quer mesmo combater a impu¬ 
nidade, deveria começar pelo 
próprio Exército. 


ELE É CORRUPTO 


Bol$onaro defende 
ditadura corrupta 


Ao contrário do que dizem 
os que defendem a volta da di¬ 
tadura, como Jair Bolsonaro, 
aquele foi um período em que 
a corrupção rolou solta. A Ode- 
brecht cresceu e faturou muita 
grana. Além de garantir os lu¬ 
cros dos grandes grupos capita¬ 
listas, a ditadura promoveu um 
dos momentos mais corruptos 
da nossa história. Daquela épo¬ 
ca, surgiram gente como Ma- 
luf, Collor, Antônio Carlos Ma¬ 
galhães, Delfim Netto e muitos 
outros que se tornaram corrup¬ 
tos notórios. Foi a era da farra 
das empreiteiras, já que a dita¬ 
dura promovia obras faraônicas 
para todo lado, que se tornaram 
fonte inesgotável de propinas e 
superfaturamentos. A diferen¬ 
ça é que a censura à imprensa 


e a repressão impediam que a 
corrupção viesse à tona e fosse 
noticiada. Quem ousasse fazer 
isso podia ser assassinado. 

Quando Bolsonaro defen- 
dente a ditadura, defende tam¬ 
bém toda a corrupção e a re¬ 
pressão promovida por esse re¬ 
gime. Esperar o que de quem 
fala grosso com os oprimidos e 
com os pobres e ficou rico com 
a política? O deputado e seus 
três filhos que exercem man¬ 
dato são donos de 13 imóveis 
com preço de mercado de, pelo 
menos, R$ 15 milhões. Para os 
ricos, Bolsonaro é um bajula¬ 
dor: defende acabar com a le¬ 
gislação trabalhista, diz que vai 
privatizar tudo se for eleito e 
ataca LGBTs, mulheres, negros 
e indígenas. 
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PRISÃO DE LULA NÃO ACABA COM A IMPUNIDADE NEM COM A INJUSTIÇA 

Tem que prender todos o! 



DA REDAÇÃO 


E nquanto fechávamos esta 
edição, a Justiça ha¬ 
via decretado a prisão 
de Lula. O ex-presidente che¬ 
ga a essa situação pelas pró¬ 
prias escolhas que fez. O PT 
governou para banqueiros, ru- 
ralistas, empreiteiras e grandes 
empresários. Fez isso apoiado 
nas mesmas alianças e esque¬ 
mas de corrupção que sempre 
marcaram a política tradicio¬ 
nal em nosso país, com Sarney, 
Renan Calheiros, Temer, Maluf, 
Collor etc. 

A direita tradicional, a mídia, 
a Justiça dos ricos, Bolsonaro 
e seus apoiadores dizem que a 
condenação de Lula acaba com a 
corrupção e a impunidade. O PT 
e seus aliados do PSOL, por sua 
vez, afirmam que a condenação 
de Lula seria o aprofundamento 
de um golpe, um ataque à demo¬ 
cracia burguesa e ao Estado de 
Direito. Não concordamos nem 
com uma coisa nem com outra. 


Em primeiro lugar, para 
os trabalhadores e o povo po¬ 
bre, todos os corruptos e cor¬ 
ruptores deveriam estar na ca¬ 
deia, ter seus bens confiscados 
e suas empresas expropriadas. 
Essa é também a opinião do 
PSTU. Não se pode aceitar o ar¬ 
gumento do PT, que defende im¬ 
punidade para Lula acusando a 
Justiça de seletiva. A Justiça é 
seletiva sim, mas a saída é exi¬ 
gir a prisão dos demais corrup¬ 
tos, e não a impunidade geral. 

Nesse sentido, é preciso exi¬ 
gir julgamento, condenação 
e prisão de Temer, Aécio, Al- 
ckmin, Bolsonaro e toda essa 
quadrilha encastelada no Esta¬ 
do brasileiro. E também dos em¬ 
presários corruptores, pois tam¬ 
bém são ladrões dos recursos 
públicos desse país. É preciso 
confiscar os bens de todos eles. 

IMPUNIDADE CONTINUA 

A condenação e a prisão de 
Lula não acabam com a impu¬ 
nidade e a corrupção. O sena¬ 
dor Aécio Neves (PSDB), flagra¬ 


do pedindo R$ 2 milhões a Jo- 
esley Batista (entre outras inú¬ 
meras denúncias de corrupção), 
não só está solto, como conti¬ 
nua no Senado. Temer, então, 
nem se fala. São provas e mais 
provas de que ele é um notório 
corrupto: da gravação dizendo 
que “tem que manter isso aí”. 


referindo-se à grana para man¬ 
ter Eduardo Cunha calado na 
prisão, à mala com R$ 500 mil 
de seu funcionário. Bolsonaro, 
que se gaba de não ser corrup¬ 
to, multiplicou seu patrimônio 
nos 30 anos que esteve no Con¬ 
gresso e sequer é investigado. 

Praticamente todos os gran¬ 


des empresários e empreiteiros 
presos pela Lava Jato, como Joes- 
ley Batista e Marcelo Odebrecht, 
ficaram pouco tempo na prisão e 
estão em suas mansões aprovei¬ 
tando o dinheiro que roubaram. 

A prisão de Lula não aca¬ 
ba com a corrupção e a impu¬ 
nidade. Todos esses bandidos 
que continuam no Planalto e no 
Congresso Nacional deveriam ser 
presos também e ter seus bens 
confiscados, e as empresas en¬ 
volvidas, estatizadas e colocadas 
sob controle dos trabalhadores. 

arrochados e atrasados, o 
que gera esse caos social. En¬ 
quanto isso, o povo pobre tra¬ 
balhador fica no fogo cruzado 
entre tráfico, milícia e polícia. 
A falência do Rio de Janeiro, in¬ 
clusive, é a maior demonstra¬ 
ção de como a política da bur¬ 
guesia, longe de resolver o pro¬ 
blema da violência, na verda¬ 
de o agrava. Afinal, os políticos 
burgueses, os grandes empre¬ 
sários, querem apenas garantir 
seus lucros enquanto andam de 
helicóptero e carros blindados. 


A VERDADEIRA IMPUNIDADE 


Após um mês, execução de Marielle e 
Anderson continua sem solução 


A repercussão da morte de 
Marielle foi gigantesca. Ecoou 
rapidamente por todo o mundo. 
No dia 15 de março, o velório 
foi acompanhado por milhares 
de pessoas em frente à Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro. Em 
meio a palavras de ordem con¬ 
tra os governos e a atual política 
de segurança, com um cordão 
de mulheres negras, o corpo de 
Marielle chegava para o último 
adeus de amigos, companhei¬ 
ros de luta e familiares. À noi¬ 
te, a Cinelândia foi tomada pelo 
protesto. Mais de 50 mil pesso¬ 
as ocuparam o centro do Rio. 
Vários atos ocorreram país afo¬ 
ra, com destaque para São Pau¬ 
lo. Na capital paulista, também 
aconteceram manifestações de O 
PT e seus aliados afirmam que 


a condenação e a prisão de Lula 
são grandes injustiças ou ataques 
ao Estado Democrático de Direi¬ 
to. Alguns chegam a comparar 
a negação do habeas corpus a 
Lula pelo STF com a decretação 
do AI-5 na ditadura, quando se 
acabou com toda liberdade de ex¬ 
pressão, manifestação, reunião. 
Não havia nenhuma presunção 
de inocência, e qualquer um po¬ 
dia ser preso, torturado, morto 
ou “desaparecido”, sem prova e 
sem julgamento. 

Porém não é isso que está em 
discussão. Pode-se ter uma tese 
jurídica ou outra. Também não 
está em questão acabar com a 
figura do habeas corpus nem 
acabar com a presunção de ino¬ 
cência, embora, para os pobres, 
isso não exista no Brasil. Se es¬ 


tivessem em questão as liberda¬ 
des democráticas, aí sim todo 
mundo deveria se levantar con¬ 
tra isso numa frente única. As¬ 
sim como devemos nos insurgir 
contra as execuções de Marielle 
e Anderson. 

A execução da vereadora 
do PSOL e de seu motorista re¬ 
presenta, de fato, um ataque 
às liberdades democráticas. A 
condenação de Lula, não. Por 
mais seletiva que possa ser a 
Justiça, a condenação de Lula 
é por corrupção, dentro das re¬ 
gras da democracia burguesa, 
e não um ataque às liberdades 
democráticas como foi a exe¬ 
cução de Marielle. 

Já se passou um mês sem que 
o assassinato tenha sido solucio¬ 
nado. Todos os sinais apontam 


para o envolvimento da polícia 
ou de milicianos. Além de esse 
crime não ter sido solucionado, 
aparecem cada vez mais sinais 
de que autoridades agem para 
não o resolver mesmo. 

Injustiça sofreu, também, 
Rafael Braga, pobre, negro e 
morador de rua, preso em 2013, 
também no Rio, porque carre¬ 
gava uma garrafa de desinfe¬ 
tante. Rafael não teve acesso 
sequer às liberdades democrá¬ 
ticas existentes, e presunção 
de inocência, zero. De início, 
enquadrou-se nos “sem-instân- 
cias”, vítimas dessa democracia 
dos ricos. Ficou preso até 2015 
em regime fechado e, ao sair 
para o regime aberto, foi preso 
novamente num flagrante forja¬ 
do pela Polícia Militar. Além de 


ser mais um preso nesse país 
por ser negro e pobre, é tam¬ 
bém um preso político. 

Agora, quando as liberdades 
democráticas são realmente ata¬ 
cadas, como acontece com a in¬ 
tervenção no Rio (essa sim uma 
medida de exceção) e a execu¬ 
ção de Marielle, o PT e o blo¬ 
co burguês de colaboração de 
classes que esse partido chefia 
não estimulam uma reação das 
massas nas ruas. Pelo contrário, 
instiga a confiar nas investiga¬ 
ções e a transformar tudo em 
atos eleitorais em prol da defesa 
dos ex-governos do PT. Isso tudo 
em frente ampla não só com a 
burguesia e com supostos gol¬ 
pistas, mas também com PSOL 
e PCdoB, como no ato realizado 
no Rio de Janeiro. 
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corruptos e corruptores 


A VERDADEIRA INJUSTIÇA 


Centenas de milhares de 
pobres e negros estão presos 
sem julgamento 



Essa mesma democracia dos 
ricos que o PT e seus aliados 
dizem estar sob ataque é a res¬ 
ponsável pela prisão de cente¬ 
nas de milhares de jovens ne¬ 
gros e pobres, encarcerados em 
cadeias superlotadas, sem ao 
menos serem julgados em pri¬ 
meira instância. 

Dos 711 mil presos do Bra¬ 
sil, 291 mil são detentos provisó¬ 
rios que aguardam ainda o julga¬ 
mento na Justiça. É um número 
maior que os presos já julgados e 
sentenciados: 275 mil. O restante 
são detidos em regime semiaber¬ 
to ou aberto. Do total de presos 
do Brasil, 72% são negros. 

Um levantamento do Cen¬ 
tro de Estudos de Segurança 
e Cidadania (CESeC) de 2013 
revela como funcionam as pri¬ 
sões provisórias. No Rio de Ja¬ 
neiro, de cada quatro acusados 
de envolvimento com o tráfico. 


três estavam presos provisoria¬ 
mente. No julgamento, menos 
da metade deles foram conde¬ 
nados a alguma pena. Ou seja, 
centenas de pessoas ficaram 
meses ou anos presas até se¬ 
rem julgadas e foram conside¬ 
radas inocentes. 

São jovens, pobres e negros, 
em sua grande maioria, que não 


têm nenhuma das tais garan¬ 
tias do Estado Democrático de 
Direito e têm sua liberdade ar¬ 
rancada. Sem dinheiro para ad¬ 
vogados, apodrecem na cadeia. 
Eles compõem grande parte das 
60 mil pessoas que são assassi¬ 
nadas anualmente nesse país. 
Para esses, o Estado de Exceção 
existe na prática. 


PRIVILEGIADOS 


Nenhuma confiança 
na Justiça dos ricos 


Temos de exigir a prisão 
dos corruptos e corruptores, 
mas não podemos depositar 
nenhuma confiança na Jus¬ 
tiça dos ricos. Do STF aos ju¬ 
ízes de primeira instância, 
todos defendem os interes¬ 
ses dos poderosos. São tão 
corruptos quanto os políti¬ 
cos do governo e do Con¬ 
gresso e, ainda por cima, 
um bando de privilegiados. 

Recentemente, causou 
escândalo a questão do au¬ 
xílio-moradia dos juízes, de 
mais de R$ 4 mil por mês. 
Até quem tem vários imóveis 


de luxo recebe. Só isso já é o 
dobro do que ganha a média 
dos trabalhadores no país. 
Esse privilégio é só a pon¬ 
ta do iceberg. A maioria dos 
juízes ganha mais do que o 
chamado teto constitucional, 
o máximo que, pela lei, al¬ 
guém poderia ganhar no ser¬ 
viço público. O teto, hoje, é 
de R$ 33 mil, mas a maioria 
dos magistrados, 71%, ganha 
mais que isso. Um verdadeiro 
escárnio com a grande maio¬ 
ria da população, que se vira 
para sobreviver com um sa¬ 
lário de fome. 



CONTRA A IMPUNIDADE, A INJUSTIÇA E O CATIVEIRO SOCIAL 


O país precisa de uma rebelião 



Os trabalhadores e o povo 
pobre desse país vivem, no 
seu dia a dia, uma guerra so¬ 
cial promovida pelos gover¬ 
nos e pela burguesia. A ju¬ 
ventude negra das periferias é 
vítima do massacre em massa 
promovido pela PM. Os traba¬ 
lhadores sofrem com a violên¬ 
cia e o desemprego em mas¬ 
sa, a retirada dos direitos e as 
crescentes medidas autoritá¬ 
rias. Vivemos um verdadeiro 
cativeiro social, como diz o 
samba-enredo da Tuiuti. 

Não vamos mudar essa si¬ 
tuação com eleições. Para vi¬ 
rar esse jogo, precisamos fa¬ 


zer uma Rebelião. Temos de 
organizar os de baixo, que 
não são representados pelos 
diferentes blocos da burgue¬ 


sia, para derrubar os de cima, 
botar para fora Temer e o Con¬ 
gresso Nacional e construir 
um governo socialista dos tra¬ 


balhadores baseado em con¬ 
selhos populares. 

Só assim poderemos aca¬ 
bar de vez com essa guerra 


contra os pobres, com o mas¬ 
sacre e o genocídio da juven¬ 
tude negra das periferias, ga¬ 
rantir emprego, saúde, educa¬ 
ção e uma vida digna para a 
classe trabalhadora e para a 
maioria da população. Só des¬ 
sa forma poderemos colocar 
os corruptos e os bandidos 
de colarinho branco atrás das 
grades, tomar seus bens, fru¬ 
tos de roubo, e suas empresas 
e colocá-las sob controle dos 
trabalhadores. Só assim pode¬ 
mos garantir os direitos mais 
básicos para a nossa classe, 
que hoje são desrespeitados 
todos os dias. 
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POLEMICA 



Chico Buarque, Manuela D’Ávila (pré-candidata d presidência pelo PCdoB), Lula , Monica Tereza Benício (ex-companheira de Marielle 
Franco) e Marcelo Freixo (PSOL-RJ) durante o último ato no Rio de Janeiro. Foto: Mídia Ninja 


3 BERNARDO CERDEIRA 
DE SÃO PAULO (SP) 


O s recentes ataques à ca¬ 
ravana de Lula no sul 
do país, incluindo dois 
tiros contra os ônibus que le¬ 
vavam os participantes, moti¬ 
varam a realização de um ato 
suprapartidário “em defesa da 
democracia” no Rio de Janeiro 
(RJ). O evento foi chamado pelo 
PT, PCdoB, PSOL, artistas e per¬ 
sonalidades com o objetivo de 
criar uma frente antifascista. 

No palco, oradores se suce¬ 
deram para denunciar a esca¬ 
lada fascista ou neofascista e 
chamar a unidade da esquer¬ 
da contra essa suposta amea¬ 
ça. Um dos mais entusiasma¬ 
dos chegou a dizer que “ na luta 
contra o fascismo , somos todos 
camaradas ”. O público ensaiou 
o coro “esquerda unida jamais 
será vencida”. Estranhamente, 
nenhum dos participantes do ato 
chamou alguma medida de luta 
real contra o suposto fascismo. 

É sabido que não se comba¬ 
te o fascismo com atos políticos 
ou discursos. Se houvesse um 
movimento fascista, esse teria 
de ser combatido com a orga¬ 
nização de uma ampla auto¬ 
defesa popular que enfrentas¬ 
se e esmagasse essa ameaça. 

Esta contradição entre os in¬ 
flamados discursos contra o fas¬ 
cismo e a ausência de qualquer 
medida antifascista concreta tem 


uma explicação. Por um lado, não 
existe uma ameaça fascista real. 
Por outro, o PT e os demais par¬ 
tidos de esquerda estão inflando 
os fatos para justificar uma cam¬ 
panha contra a prisão de Lula. E, 
por outro lado, tirar dividendos do 
controle de uma parte do aparato 
do Estado envolvendo-se de novo 
com a corrupção. Para os trabalha¬ 
dores, restarão as pequenas con¬ 
cessões sociais. Em troca, as bu¬ 
rocracias que controlam os sindi¬ 
catos e os movimentos sociais se 
comprometerão a tentar manter a 
classe trabalhadora e os setores po¬ 
pulares submissos e paralisados.” 

Tudo isso é parte de um pla¬ 
no consciente de Lula e da dire¬ 


ção do PT para ocultar os mo¬ 
tivos do seu desprestígio, reor¬ 
ganizar o partido e reagrupar 
os movimentos sociais e parti¬ 
dos de esquerda numa Frente 
Ampla. O eixo dessa frente se¬ 
ria, novamente, o PT, sobrando 
para os demais partidos a posi¬ 
ção de satélites de sua política. 

Desde o processo de des¬ 
gaste, crise e impeachment de 
Dilma, vêm sendo feitas vá¬ 
rias tentativas desse tipo. Pri¬ 
meiro, para defender o governo 
Dilma e tentar mobilizar con¬ 
tra a sua deposição, criaram a 
história de um suposto golpe 
parlamentar e a necessidade de 
unir toda a esquerda contra ele. 


Na verdade, o próprio PT li¬ 
derava um governo burguês, ne- 
oliberal, que atacava a classe 
trabalhadora com medidas de 
ajuste fiscal. Outro setor bur¬ 
guês, liderado pelo PSDB, as¬ 
pirava a substituí-lo, porque 
acreditava que poderia aplicar 
mais eficazmente as medidas 
que protegeriam os lucros da 
burguesia no pior momento da 
crise econômica. A luta entre 
esses dois setores burgueses, 
fora e dentro do governo (afi¬ 
nal, Temer era vice de Dilma), 
resultou na deposição de Dilma. 

Depois, diante das inúme¬ 
ras acusações de corrupção 
contra Lula, lançaram outra 


cortina de fumaça, a campa¬ 
nha “Eleição sem Lula é golpe”. 

Recentemente, um ônibus da 
caravana de Lula ao sul do país 
foi atacado a tiros. Essa atitude é 
grave e precisa ser repudiada por 
todos. Em nota, o PSTU repudia 
os ataques e exige pronta inves¬ 
tigação e punição dos culpados. 

Contudo, o PT usou o epi¬ 
sódio para tentar demonstrar a 
existência de uma ameaça à de¬ 
mocracia provocada pelo cres¬ 
cimento de um suposto fascis¬ 
mo no Brasil. Também é ver¬ 
gonhosa a exploração do as¬ 
sassinato de Marielle Franco 
para defender Lula da possí¬ 
vel condenaçã por corrupção. 


Frente Ampla por trás da Frente Antifascista 


Toda essa longa manobra 
tem como objetivo não só en¬ 
cobrir as inúmeras denún¬ 
cias de corrupção que amea¬ 
çam Lula e o PT, mas também 
atrair os partidos de esquerda 
e as organizações sociais para 
a Frente Ampla eleitoral. 

Tudo indica que a Frente 
Ampla está se consolidando e 
construindo uma aliança elei¬ 
toral para o segundo turno das 
eleições presidenciais, talvez 


até para o primeiro. Já aler¬ 
távamos, num artigo publica¬ 
do em edição anterior, que a 
candidatura Boulos (PSOL) à 
Presidência seria a ponte para 
atrair o PSOL para o PT. 

Do ponto de vista eleitoral, 
essa manobra está funcionan¬ 
do. Porém, e de novo fica o 
alerta, é uma tremenda arma¬ 
dilha para os trabalhadores. 
O PT quer voltar ao governo 
para aplicar a mesma política 


de antes: favorecer e se aliar 
aos grandes capitalistas e aos 
setores mais podres entre os 
políticos nacionais, como Re- 
nan Calheiros. 

Contra essa manobra, é 
preciso construir uma alter¬ 
nativa classista, revolucioná¬ 
ria e socialista que mostre à 
classe o único caminho para 
a sua libertação: uma revolu¬ 
ção socialista que imponha 
um governo de trabalhadores. 
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manobra eleitoral 


EXPLICANDO 


Afinal, o que é fascismo? 


Há uma confusão, muitas 
vezes difundida propositalmen¬ 
te, entre fascismo e partidos ou 
correntes políticas de direita. O 
fascismo, sem dúvida, tem po¬ 
sições de extrema-direita, mas a 
maioria das correntes de direita 
não é fascista. 

Afinal, o que é o fascismo? O 
fascismo na Itália e o nazismo 
na Alemanha foram movimen¬ 
tos que surgiram nas décadas de 
1920-30 como resposta do capi¬ 
talismo à onda revolucionária 
que se seguiu após a Revolução 
Russa de 1917. 

Esses movimentos cresceram 
porque a revolução foi vitoriosa 
na Rússia, mas, no resto da Euro¬ 
pa, foi derrotada e perdeu força. 
Por isso, chegou-se a um impasse 
entre as forças revolucionárias e 
as reacionárias. 

O fascismo surgiu com o ob¬ 
jetivo de romper esse impasse 
pela força e decidir a luta a fa¬ 
vor da ditadura do capital. A 
base social desses movimentos 
eram pequenos comerciantes 
arruinados pela crise econômi¬ 
ca e pequenos e médios agricul¬ 
tores em dificuldades, isto é, a 
pequena-burguesia. 

Para atingir esse objetivo, fo¬ 
ram organizados grupos parami- 
litares fortemente armados com 
recursos fornecidos pelos gran¬ 
des capitalistas. Assim, atacavam 
o movimento operário com mé¬ 
todos de guerra civil. Como ex¬ 
plicou Nahuel Moreno, fundador 
da LIT-QI: “todo governo fascis¬ 
ta se caracteriza precisamente 
por esmagar - com métodos de 
guerra civil e se apoiando na mo¬ 
bilização da classe média deses¬ 
perada e do lumpemproletáriado 
- a classe trabalhadora com suas 
organizações sindicais e parti¬ 
dos. Essa é a clássica definição 
trotskista do fascismo para dis¬ 
tinguida de um governo ultrar- 
reacionário que, embora exista, 
não é fascista”. 



Donald Trump , dos Estados Unidos , Marine LePen, da França , e Jair Bolsonaro , do Brasil 


Esses bandos armados re¬ 
alizaram ataques armados às 
manifestações operárias, as¬ 
sassinatos, invasão e destrui¬ 
ção de sedes de sindicatos, in¬ 
cêndios. Seu objetivo era des¬ 
truir a organização indepen¬ 
dente da classe trabalhadora. 

Na Itália, a organização para- 
militar fascista nasceu em torno 
das “esquadras de ação” e, de¬ 
pois, dos Camisas Negras. Na 
Alemanha, foram primeiro os 
Freikorps e, depois, as SAs (“tro¬ 
pas de assalto”). 

Os movimentos fascistas bus¬ 
cavam chegar ao poder princi¬ 
palmente pela via armada, como 
aconteceu na Itália com a Mar¬ 
cha sobre Roma organizada pelo 
Partido Fascista, ou com a tenta¬ 
tiva fracassada do golpe de Mu¬ 


nique, impulsionada por Hitler. 
A participação eleitoral desses 
partidos era apenas um comple¬ 
mento dessas ações armadas. 

Na América Latina, também 
teve a atuação de organizações 
fascistas. Foi o caso da Argen¬ 
tina, durante o governo de Isa- 
belita Perón (1975-1976), quan¬ 
do foi organizado um grupo 
fascista, financiado pelo pró¬ 
prio governo, chamado Alian- 
za Anticomunista Argentina (a 
famosa Triple A). Esse grupo 
assassinou várias centenas de 
ativistas operários e militantes 
de partidos de esquerda. 

DIFERENÇA 

O fenômeno que observa¬ 
mos hoje em diversos países do 
mundo é diferente. É certo que 


há um crescimento de partidos 
e dirigentes da direita. Donald 
Trump venceu as eleições nos 
Estados Unidos. Marine Le Pen, 
na França, e Jair Bolsonaro, no 
Brasil, crescem em eleições ou 
intenções de voto. 

O crescimento de posições 
mais à direita é produto, em pri¬ 
meiro lugar, da crise econômica 
dos ataques dos governos e da bur¬ 
guesia aos trabalhadores e aos se¬ 
tores médios da sociedade e, prin¬ 
cipalmente, da reação dos traba¬ 
lhadores e dos setores populares 
a essa situação. Há uma polari¬ 
zação social crescente. Os setores 
médios atingidos pela crise bus¬ 
cam, muitas vezes, alternativas 
eleitorais que prometem medidas 
fortes. As ideologias reacionárias 
se ampliam entre esses setores. 


Esse fortalecimento, princi¬ 
palmente eleitoral, de setores de 
direita é resultado, também, da 
tremenda decepção popular com 
os governos chamados de pro¬ 
gressistas na América Latina ou 
com os governos social-demo¬ 
cratas na Europa, que aplicaram 
medidas de ajuste contra a classe 
trabalhadora e se envolveram em 
escândalos de corrupção. 

Esses partidos e políticos são 
muitas vezes tachados de fascis¬ 
tas por suas posições reacioná¬ 
rias e por seus discursos auto¬ 
ritários. São, com certeza, posi¬ 
ções e personagens repugnantes 
e devem ser repudiados. Contu¬ 
do, diferentemente do fascismo, 
Trump, Le Pen e Bolsonaro es¬ 
tão interessados em participar 
de eleições e não em organizar 
movimentos armados ou tentar 
golpes militares. 

Saber identificar essa diferen¬ 
ça é fundamental para não se 
deixar enganar pela campanha 
contra um suposto fascismo ou 
neofascismo no Brasil agitada 
pelo PT, PCdoB, PSOL e outros. 
Essa campanha tem o objetivo 
explícito de encontrar um pretex¬ 
to para encobrir a enorme traição 
do PT aos trabalhadores. 

COMBATE AO FASCISMO 

Obviamente, essa situação 
pode mudar e, com o acirramen¬ 
to da luta de classes, podem sur¬ 
gir movimentos fascistas de ver¬ 
dade. As organizações sociais e 
populares devem estar atentas 
para se mobilizarem contra esse 
tipo de ameaça. 

Nesse caso, será necessária a 
unidade de ação entre todas as 
organizações dos trabalhadores, 
mas uma unidade para enfren¬ 
tar fisicamente o fascismo, com 
uma forte organização de auto¬ 
defesa para destruí-lo e não só 
para denunciá-lo. Muito menos 
para utilizar esse movimento 
com fins eleitorais. 
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ARGENTINA 

“Sou um perseguido político do 
governo Macrr 



Sebastián Romero, ao centro com o punho erguido, durante uma paralisação da GM. 


DA REDAÇÃO 


S ebastián Romero é um 
operário argentino. Ele 
trabalha na GM e par¬ 
ticipou dos protestos contra a 
reforma previdenciária do go¬ 
verno Mauricio Macri entrel4 
e 18 de dezembro. Na ocasião, 
Macri ordenou uma violenta 
repressão contra os trabalha¬ 
dores. Centenas de pessoas fo¬ 
ram presas, e outras dezenas 
ficaram feridas. Romero defen¬ 
deu os manifestantes lançando 
um rojão contra a repressão. 
Desde então, ele enfrenta uma 
perseguição política implacá¬ 
vel desencadeada por Macri, 
pela Justiça e pela grande mí¬ 
dia do país. 

Recentemente, o ativista pu¬ 
blicou uma carta, na qual ex¬ 
plica as razões da perseguição: 
“Eles querem me prender por¬ 
que temem que sejamos cada vez 
mais os que enfrentamos o ajuste 
de Macri." Ao mesmo tempo, o 


ativista chama todos os traba¬ 
lhadores a resistirem. 

Toda a solidariedade a Se¬ 
bastián Romero! Confira, abai¬ 
xo, alguns trechos da carta. 

“Meu nome é Sebastián Rome¬ 
ro. Sou um perseguido político do 
governo Macri. Eu sou um operá¬ 
rio como muitos outros, mas há 
mais de três meses eu não vejo mi¬ 
nha família, meus amigos, meus 
colegas da fábrica ou meus vi¬ 
zinhos. Estou sendo perseguido 
como se fosse um terrorista ." 

“O governo quer que eu seja 
preso para por medo em todos 
aqueles que estão lutando. Peço a 
todos que compartilhem e divul¬ 
guem esta carta o máximo que 
puderem. Como parte da perse¬ 
guição, fui demitido do meu tra¬ 
balho na General Motors, onde 
também era delegado sindical 
(...) eles me ameaçam e atacam 
minha família, meus amigos e 
meu partido, o PSTU. Até incen¬ 
diaram o carro de um dos meus 
advogados (...). Eles querem me 


prender porque temem que se¬ 
jamos cada vez mais os que en¬ 
frentamos o ajuste de Macri. Mas 
apesar de não poder ver meus 
entes queridos, das ameaças e 
apertos, não vou ceder, porque os 
trabalhadores não arregam. (...) 


Não dá mais para conti¬ 
nuar como está. Os trabalha¬ 
dores, as mulheres que lutam 
por direitos, os jovens e to¬ 
dos os setores populares têm 
que tirar Macri, assim como 
tiramos De La Rua em 2001. 


Fazer assembleias com todos 
os companheiros em cada lo¬ 
cal de trabalho, organizar a 
luta. Não há outro caminho, 
são eles ou nós. 

Viva a luta da classe operária! 

Fora Macri!" 


FRANÇA 


Greve dos ferroviários paralisa o país 



DA REDAÇÃO 


Nos dias 3 e 4 de abril, a Fran¬ 
ça viveu uma greve ferroviária 
que paralisou o transporte. Os 
sindicatos convocaram um movi¬ 
mento de greves intermitentes de 
dois dias por semana, mas deve 
durar três meses a princípio. 

A ação é parte da luta dos tra¬ 
balhadores da empresa pública 
do setor ferroviário, a SNCF con¬ 
tra as ameaças do presidente Em- 
manuel Macron de privatizar o 
setor. O governo quer transfor¬ 
mar a SNCF em sociedade anô¬ 
nima, além de atacar direitos tra¬ 
balhistas suprimindo a legisla¬ 
ção atual que garante o empre¬ 
go para os novos trabalhadores 
contratados. A empresa tem, atu¬ 
almente, 147 mil funcionários. 

A administração da SNCF 


ameaçou descontar os dias pa¬ 
rados para impedir a greve, mas 
não deu certo. Em seguida, ofe¬ 
receram um prêmio de 150 eu- 
ros para executivos que concor¬ 
dassem em dirigir os trens du¬ 
rante a greve. Essa manobra tam¬ 


bém não funcionou, como pro- 
va a adesão quase total da cate¬ 
goria à paralisação. 

A greve não parou por aqui. 
Para barrar os planos de Macron, 
os ferroviários decidiram rea¬ 
lizar uma greve de dois dias a 


cada cinco, ou seja, havera um 
total de 36 dias de paralisação 
alternados até o final de junho. 

No mesmo dia da greve ferro¬ 
viária, estudantes universitários 
manifestaram sua insatisfação 
com uma lei que pretende mo¬ 


dificar o acesso à universidade. 
A lei cria um sistema de seleção 
nos estabelecimentos públicos. A 
Faculdade de Letras da Univer¬ 
sidade de Sorbonne fechou por 
um dia devido a um bloqueio dos 
estudantes, um movimento que 
já tomou várias universidades 
em Toulouse, Bordeaux e Rouen. 

Funcionários da Air France, 
garis e alguns trabalhadores do 
setor de energia também organi¬ 
zaram paralisações, numa cres¬ 
cente atmosfera de revolta com 
as reformas privatistas do gover¬ 
no. “A grama está seca e não pre¬ 
cisa de muito para pegar fogo", 
afirmou um sindicalista francês. 

Temos de nos solidarizar com 
essas greves e protestos. Na sel¬ 
va da sociedade capitalista, o tra¬ 
balhador só pode ser respeitado 
mostrando sua força, tendo con¬ 
fiança e lutando coletivamente. 
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MASSACRE 

Na Palestina, o sangue dos 
que não se dobram 

Repressão de Israel mata 21 e deixa mais de 1.400 feridos 



de abril, eles foram às ruas tam¬ 
bém em cidades palestinas que 
foram ocupadas por Israel em 
1948, como Jaffa. No dia 2, pa¬ 
lestinos foram encarcerados em 
Gaza por se aproximarem da 
barreira israelense. E em 6 de 
abril, novamente os palestinos 
que vivem na estreita faixa se 
levantaram. Desta vez, protege¬ 
ram-se atrás de uma cortina de 
fumaça de pneus queimados que 
impedia a visão dos franco-atira¬ 
dores. Isso diminuiu o número 
de baixas em relação ao protesto 
de uma semana antes para sete e 
mais cerca de 800 feridos. A re¬ 
pressão se amplia, com mais fe¬ 
ridos, mortos e presos políticos, 
mas as balas não interrompem 
os que não se rendem. 


3 S0RAYA MISLEH 

DE SÃO PAULO (SP) 


E nquanto a barbárie do 
sionismo israelense é es¬ 
cancarada mais uma vez 
ao mundo, os palestinos dão o 
exemplo de heroica resistência. 
Em 30 de março, uma mani¬ 
festação em Gaza foi reprimida 
brutalmente pelo Estado racista 
de Israel. Vinte e um palestinos 
foram assassinados, e mais de 
1.400 ficaram feridos. Diante do 
mais recente massacre, protes¬ 
tos se espalham por toda a Pa¬ 
lestina histórica - do rio ao mar. 

No dia seguinte, na Cisjor- 
dânia, os palestinos realizaram 
uma greve geral e novas mani¬ 
festações têm ocorrido. Em I o 


MARCHA DO RETORNO 


Manifestações marcam os 70 anos 
da catástrofe palestina 


saída 


Por um Estado palestino único, 
democrático, laico e não racista 


Um dos 21 assassinados 
foi o artista Mohamad Abu 
Ornar, de apenas 22 anos. Ele 
estava escrevendo a frase “eu 
retornarei” na areia quando 
foi abatido. Na mesma praia 
em Gaza, em sua homena¬ 
gem, palestinos esculpiram o 
mapa da Palestina histórica. 

O que ocorreu chocou o 
mundo pela proporção e vi¬ 
sibilidade. Contudo, a barbá¬ 
rie não é exceção: é a regra. 
Diariamente, os palestinos 
resistem a ocupação, colo¬ 
nização e apartheid israe¬ 
lenses criminosos. É o que o 
mundo se recusa a ver. Pelo 
contrário, lideranças, inclu¬ 


sive da colaboracionista Au¬ 
toridade Palestina, seguem a 
apontar que a desgastada sa¬ 
ída é a criação de dois esta¬ 
dos, um israelense e um pa¬ 
lestino. Essa é uma solução 
injusta desde sempre, pois 
não contempla a totalidade 
do povo palestino e ignora 
o legítimo direito de retor¬ 
no dos milhões expulsos na 
limpeza étnica. 

Apenas um Estado pales¬ 
tino único, democrático, lai¬ 
co e não racista pode garantir 
uma solução. Os palestinos 
não arredam pé. A “grande 
marcha do retorno” está ape¬ 
nas começando. 


A manifestação que inaugu¬ 
rou essa nova onda reuniu mi¬ 
lhares dos que vivem em Gaza. 
Eles deram a largada ao que 
chamam de “grande marcha 
do retorno”, que seguiu pela 
semana seguinte e continua¬ 
rá por outras cinco, até 15 de 
maio. Essa data marca os 70 
anos da Nakba (a catástrofe), 
com a criação, em 1948, do Es¬ 
tado de Israel. 

Promovendo uma limpeza 
étnica planejada, Israel ocupou 
78% do território histórico da 
Palestina. Oitocentos mil pales¬ 
tinos foram expulsos violenta¬ 
mente de suas terras, e mais de 
500 aldeias foram destruídas. 
Em 1967, Israel ocupou os 22% 
restantes da Palestina (Cisjor- 
dânia. Gaza e Jerusalém Orien¬ 
tal), e mais uma leva se tornou 
refugiada. Hoje, são 5 milhões 
de pessoas em campos no mun¬ 
do árabe. Outros milhares es¬ 
tão na diáspora. 

O PROTESTO 

Não à toa, a “grande mar¬ 
cha do retorno” teve início em 
30 de março. Nessa data, cele- 
bra-se o Dia da Terra (Yawm al- 
-Ard em árabe), simbólico para 
a resistência e o direito de re¬ 
torno dos refugiados às suas 
terras. Lembra a greve geral 
e o protesto massivo na Gali- 
leia, em que milhares saíram 
às ruas contra a contínua to¬ 
mada de suas terras. 

A repressão israelense cul¬ 
minou em seis palestinos mor¬ 
tos, centenas de feridos e pre¬ 
sos políticos. A região da Gali- 
leia é parte dos territórios ocu¬ 
pados em 1948 durante a Nak¬ 
ba. Somados aos de outras cida¬ 
des na mesma situação, seus ha¬ 
bitantes compõem o 1,5 milhão 


de palestinos que vivem sob 60 
leis racistas do Estado sionista. 

CAMPO DE CONCENTRAÇÃO A 
CÉU ABERTO 

Também não é à toa que a 
“grande marcha do retorno” foi 
inaugurada em Gaza. Na estrei¬ 
ta faixa, à qual Israel impõe um 
cerco criminoso há 11 anos e 
já promoveu, desde então, três 
grandes massacres por bom¬ 
bardeios. Em Gaza, 80% dos 2 
milhões de habitantes são re¬ 
fugiados de 1948. Gaza se re¬ 
vela um campo de concentra¬ 
ção a céu aberto. 

Uma liderança sionista che¬ 
gou a afirmar que a intenção 
com o bloqueio desumano é 
impor uma dieta forçada aos 
habitantes locais. O resultado é 
que metade das crianças sofre 
de desnutrição crônica. Nada 
entra nem sai sem permissão 
israelense, nem mesmo medi¬ 
camentos e cimento para re¬ 


construção das casas destru¬ 
ídas em bombardeios como o 
de 2014, quando foram assas¬ 
sinados 2.200 palestinos, dos 
quais 530 crianças. A situação 
é de grave crise humanitária. 

Nos 42 anos do Dia da Ter¬ 
ra, mulheres, crianças, jovens e 
idosos que vivem em Gaza ca¬ 
minharam até a barreira israe¬ 
lense num ato simbólico pelo di¬ 
reito de retorno às suas terras. 
Além de bombas de gás, do alto 
de suas torres de controle, fran¬ 
co-atiradores israelenses abri¬ 
ram fogo. Sob pressão interna¬ 
cional, o ministro da Defesa is¬ 
raelense, Avigdor Lieberman, 
não só se recusou a abrir inves¬ 
tigação sobre os crimes como 
afirmou que os franco-atirado¬ 
res mereciam uma comenda. O 
que se expressou pelas armas 
foi ratificado, assim, em pala¬ 
vras pela liderança sionista: a 
natureza racista e colonial do 
Estado de Israel. 



Palestinos foram obrigados a abandonar suas terras. 
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CLASSE OPERÁRIA 

“Brasil Metalúrgico” e a resistência 
contra a reforma trabalhista 



Plenária nacional dos trabalhadores metalúrgicos , ocorrida em setembro de 2017 


DA REDAÇÃO 


O grupo Brasil Metalúr¬ 
gico reúne sindicatos, 
federações e confedera¬ 
ções da categoria de todo o país 
e de todas as centrais sindi¬ 
cais. No final de 2016, o mo¬ 
vimento se organizou para 
impulsionar a luta contra as 
reformas trabalhista e da Pre¬ 
vidência. O grupo se desta¬ 
cou nas mobilizações em todo 
este período por unir nessa 
luta a categoria metalúrgica. 

As ações do setor metalúrgi¬ 
co para enfrentar a reforma da 
Previdência foram muito impor¬ 
tantes para superar uma situação 
enquanto as grandes centrais sin¬ 
dicais buscavam uma negocia¬ 
ção em torno das reformas e não 
se propunham a convocar uma 
mobilização dos trabalhadores. 
A greve nacional dos metalúrgi¬ 
cos, realizada em 29 de setembro 
de 2016, foi decisiva para dar um 
empurrão e levar a uma mudan¬ 
ça. Dos desdobramentos desse 
processo, nasceu a Greve Geral, 


em 28 de abril, e a manifestação 
em Brasília, no dia 24 de maio 
do ano passado. 

O ponto alto do Brasil Me¬ 
talúrgico foi a Plenária Nacio¬ 
nal dos Trabalhadores Metalúr¬ 
gicos, que reuniu mais de mil 
dirigentes sindicais de todo o 
país. Realizada em São Pau¬ 
lo no final de setembro passa¬ 
do, essa plenária terminou com 


uma conclamação às centrais 
sindicais para que convocas¬ 
sem outra greve geral para en¬ 
terrar de vez a reforma da Pre¬ 
vidência e exigir a revogação 
da reforma trabalhista. Foi um 
marco importante na luta para 
unir o conjunto da classe tra¬ 
balhadora, ainda que, infeliz¬ 
mente, as grandes centrais não 
tenham respondido positiva¬ 


mente a esse chamado. 

A luta travada pelo setor 
metalúrgico em todo o Brasil, 
a partir do que foi organiza¬ 
do na plenária, permitiu que a 
maioria dos sindicatos da cate¬ 
goria conquistasse convenções 
e acordos coletivos que impe¬ 
dem ou dificultam a aplicação 
da nova lei da reforma traba¬ 
lhista. Esse processo precisa 


ter continuidade e se fortalecer. 
Esse é o objetivo a ser buscado 
na próxima reunião do Brasil 
Metalúrgico, que acontece em 
abril, na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo. 

Fazem parte do Brasil Meta¬ 
lúrgico sindicatos, federações e 
confederações ligadas à Força 
Sindical, CSP-Conlutas, CUT, In- 
tersindical, UGT e CTB. Partici¬ 
pam, também, companheiros da 
CGTB e da Nova Central Sindical. 
A organização do grupo foi fruto 
do esforço conjunto dos dirigen¬ 
tes que demonstraram que, ape¬ 
sar das diferenças políticas exis¬ 
tentes entre eles - e elas existem 
e são importantes -, é possível 
unir os trabalhadores na luta em 
defesa dos seus interesses. 

O exemplo dos metalúrgicos 
precisa ser seguido por outras 
categorias, especialmente da 
classe operária. É preciso fazer 
avançar a nossa organização e 
a nossa unidade para lutar, seja 
para a defesa das reivindicações 
concretas de cada categoria, seja 
para somar a força do conjunto 
da classe trabalhadora. 


MOBILIZAÇÃO 


A luta faz a lei 


Um destaque em toda essa 
luta é o papel do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, filia¬ 
do à CNTM e à Força Sindical, 
em todo esse processo. A dire¬ 
toria da entidade, presidida por 
Miguel Torres, tem cumprido 
um papel importante nas arti¬ 
culações necessárias a um mo¬ 
vimento dessa envergadura. 

“Nosso objetivo é fortalecer a 
unidade do setor e também a uni¬ 
dade com as centrais. Este é o 
caminho para a gente enfrentar 
esse momento em defesa dos tra¬ 
balhadores que representamos e 
que precisam ter os seus direitos 
garantidos ”, afirma Torres. 

Por outro lado, sob o lema 
‘A Luta Faz a Lei!”, tem sido in¬ 
cessante a luta do sindicato para 


impedir a aplicação da reforma 
trabalhista, com greves e mo¬ 
bilizações nas fábricas da sua 
base. Isso obriga as empresas a 
assinarem convenções e acor¬ 
dos coletivos que assegurem a 
manutenção dos direitos dos tra¬ 
balhadores ou que, pelo menos, 
dificultem a aplicação concreta 
da nova lei. 

“Nosso inimigo é o patrão , os 
setores conservadores que que¬ 
rem destruir tudo o que a clas¬ 
se trabalhadora conquistou com 
muita luta. Sim , porque nenhum 
dos direitos que temos hoje foi be¬ 
nesse de governos ou empresá¬ 
rios. Nossas conquistas vieram 
da luta e foram transformadas 
em lei pela luta epela unidade ”, 
conclui Torres. 



Miguel Torres , presidente do sindicato dos metalúrgicos de São Paulo em 
assembléia na porta de fábrica 
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PARTIDO 


PSIU avança na luta 
do campo 



Na última sexta-feira, dia 30, 
o PSTU Marília esteve presente 
no Assentamento Luís Beltra- 
me, localizado no município de 
Gália, para realizar a filiação de 
Abel Barreto, militante históri¬ 
co que dirigiu diversas lutas dos 
trabalhadores do campo. 

Nascido em 1952, Abel ini¬ 
ciou sua história nas lutas aos 
30 anos, quando participou da 
fundação do Partido dos Tra¬ 
balhadores (PT) em Duartina, 
interior de São Paulo. Fruto de 
uma reorganização da classe 
trabalhadora e ascenso das lu¬ 
tas, inseriu-se como direção dos 
trabalhadores rurais da região. 

Diferente de grande parte 
dos militantes daquele parti¬ 
do, Abel não se desviou da luta 
e nunca deixou de estar lado 
a lado com os trabalhadores. 
Após a saída do PT, filiou-se ao 
PSOL, mas por entender que 
esse partido, que apresentou 
Guilherme Boulos como can¬ 
didato à presidência, segue os 
mesmos passos de sua antiga 
organização, acabou optando 
por deixar as fileiras do PSOL. 

Agora, pela aproximação 
com a CSP-Conlutas, durante o 
último congresso da central o 
companheiro se viu na obriga¬ 
ção de apostar na construção 
de um partido revolucionário, 
aos moldes do partido bolche¬ 
vique, por entender que as de¬ 
mandas dos trabalhadores do 
campo e da cidade só podem 
ser resolvidos com a derrubada 


do sistema capitalista por uma 
revolução socialista. 

Assim como a maior par¬ 
te dos nossos militantes, Abel 
não tem posses, muito menos 
esbanja riqueza como a maior 
parte dos políticos. Em contato 
com a face mais dura do capi¬ 
tal, o companheiro esteve lo¬ 
calizado na luta pela reforma 
agrária desde que se inseriu 
na luta organizada. 

Atua há décadas no Movi¬ 
mento dos Trabalhadores Sem 
Terra (MST) e esteve na direção 
do sindicato dos trabalhadores 
rurais da região de Duartina, 
além de ter feito parte da dire¬ 
ção da FERAESP - Federação 


dos Empregados Rurais Assa¬ 
lariados do Estado de São Pau¬ 
lo. Atualmente, não compõe a 
direção da Federação por desa¬ 
cordos políticos, mas acompa¬ 
nha e intervém nos espaços de 
construção da entidade. 

Saudamos o ingresso do ca¬ 
marada no PSTU, que se jun¬ 
ta a milhares de outros luta¬ 
dores no chamado à rebelião 
que fazemos em nosso mani¬ 
festo, rumo à construção do 
socialismo, rumo ao fim das 
opressões e rumo à reforma 
agrária. Faremos dessa eleição 
um verdadeiro quilombo, cheio 
de lutadores que se somam ao 
nosso projeto. 


MOVIMENTO 


Luta Popular orçaniza 
curso de alfabetização 
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No interior de São Paulo, 
em São José do Rio Preto, mo¬ 
radores da ocupação Vila Itália 
organizaram um curso de al¬ 
fabetização para os moradores. 
As aulas acontecem durante a 
noite, às terças-feiras. 

Segundo Ramiro Ramis, do 
PSTU de São José do Rio Pre¬ 
to, a ideia inicial não era essa. 
Após fundarem uma bibliote¬ 
ca na ocupação, os moradores 
sugeriram organizar um cur¬ 
so de reforço escolar para as 
crianças. No primeiro dia, no 
entanto, além das crianças, um 
adulto também apareceu para 
as aulas. Foi então que o reforço 
acabou se transformando em 
curso de alfabetização. 


Atualmente no Brasil, 7,2% 
da população é analfabeta. Isso 
equivale a 11,8 milhões de pes¬ 
soas. Comparando-se as regiões, 
o nordeste é o que apresenta a 
maior taxa: 14,8%. Em relação 
à raça, a taxa de analfabetismo 
entre negros é de 9,9% enquan¬ 
to entre os brancos é de 4,2%. 

Em um país em que não se 
valoriza nem a educação nem 
os professores, a inciativa é um 
belo exemplo de como os tra¬ 
balhadores auto organizados 
podem resolverem suas pró¬ 
prias dificuldades. 

A ocupação Vila Itália, or¬ 
ganizada pelo movimento Luta 
Popular, já tem quase dois anos 
e abriga cerca de 250 famílias. 


ESSE PÓ É DE QUEM EU ESTOU PENSANDO? 


Amigo do Aécio e dono do “helicoca” é nomeado diretor da CBF 


Gustavo Perrella foi nomea¬ 
do diretor da CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol). Gustavo 
é filho do senador Zezé Perrella 
(MDB-MG), que já foi diretor do 
clube Cruzeiro. 

Gustavo Perrella se tornou 
conhecido em 2013 por ser o 
dono do helicóptero que caiu 
com 445 quilos de pasta base 
de cocaína. A aeronave caiu em 
Afonso Cláudio, interior do Es¬ 
pírito Santo. Na época, Gustavo 


era deputado estadual pelo Soli¬ 
dariedade. O caso ficou conhe¬ 
cido como “helicoca”. 

Os Perrellas, que são bem pró¬ 
ximos do tucano Aécio Neves, 
chegaram a ser investigados na 
ocasião mas não responderam 
judicialmente. Eles tentaram ain¬ 
da culpar o piloto do helicóptero, 
dizendo que ele teria usado a ae¬ 
ronave sem permissão. 

Gustavo também é réu em 
dois outros processos. Um por 


uso de dinheiro público para fins 
pessoais e outro por criar um 
cargo fantasma. 

Sua nomeação à CBF se deu 
pelo fato de que Gustavo ter sido 
secretário nacional de futebol. 
Vale lembrar, no entanto, que 
seu pai, Zezé Perrella, foi um 
dos articuladores políticos do 
fim da CPI do Futebol, aberta 
após José Maria Marin ser pre¬ 
so na Suíça. A CPI foi encerrada 
sem nenhum indiciado. 



Aécio Neves (PSDB% Gustavo e Zezé Perrella (MDB) 
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UM CONVITE À REBELIÃO! 


Lançamento das pré-candidaturas de 



à presidência 


M o próximo dia 21 de 
abril em São Paulo 
ocorre o lançamento 
das pré-candidaturas do PSTU 
à presidência e vice: uma chapa 
operária, negra e socialista for¬ 
mada por Vera e Hertz. 

Vera e Hertz expressam a pro¬ 
posta que o PSTU traz a essas 
eleições: um chamado à rebelião. 
Sabemos que as eleições são um 
jogo de cartas marcadas domina¬ 
das pelos bancos, empreiteiras e 
grandes empresas, e que nada 
vai mudar por essa via. Para mu¬ 
dar de verdade esse país precisa 
de uma revolução socialista, que 
liberte o país do imperialismo e 
ponha fim ao capitalismo que só 
traz pobreza e miséria. 

Num momento em que a mí¬ 
dia, a classe dominante e seus 
partidos, assim como as orga¬ 
nizações reformistas, se voltam 
completamente para o processo 
eleitoral, os revolucionários pre¬ 
cisam se apresentar para colocar 
a defesa da insurreição e do so¬ 
cialismo em pauta. Três projetos 
se desenham: uma alternativa de 
direita “puro sangue”, um pro¬ 
jeto de colaboração de classes e 
outra alternativa conservadora 
ditatorial. 

Vera e Hertz vão representar 
a única alternativa revolucioná¬ 
ria e socialista dessas eleições, 
expressando a proposta leva¬ 



da pelo PSTU através do mani¬ 
festo “Um chamado à rebelião! 
Um projeto socialista contra a 
crise capitalista” a ativistas ope¬ 
rários, dirigentes de movimentos 
sociais e populares país afora. 
Porque essa responsabilidade 
não é só do PSTU, mas de 
todos os que, nesse país, 
defendem o socialismo 
e a revolução. 

Nesse dia 21 de 
abril, participe co¬ 
nosco desse ato de 
apresentação das 
pré-candidaturas 
do PSTU. 


CONHEÇA 


Uma alternativa 
operária, negra 
e socialista 

VERA é operária sa¬ 
pateira natural do sertão 
pernambucano. Mudou- 
-se para Aracaju, capital 
do Sergipe, ainda peque¬ 
na fugindo da seca. En¬ 
trou na fábrica de cal¬ 
çados Alpargatas ainda 
jovem, onde organizou 
o sindicato e liderou as 
lutas da categoria. Des¬ 
de então é uma lutadora 
social amplamente reco¬ 
nhecida na região. É for¬ 
mado em Ciências Sociais 
pela Universidade Federal 
do Sergipe. 

HERTZ é um militante 
do movimento negro e Hip 
Hop há 30 anos. Fundou o 
movimento Quilombo Ur¬ 
bano no Maranhão. For¬ 
mado em História, é mes¬ 
tre em educação e leciona 
na educação básica do es¬ 
tado maranhense. É voca¬ 
lista do grupo Gíria Ver¬ 
melha e coordenador do 
Movimento Hip Hop Mi¬ 
litante “Quilombo Brasil”. 


SERVIÇO 

ATO DE PRÉ-LANÇAMENTO DA 
CHAPA DO PSTU A PRESIDÊNCIA 



21 de abril, sábado, às 19:00 



Quadra da Camisa Verde e Branco - Rua 
James Holland, 663 - Barra Funda 
São Paulo 


Após o ato haverá confraternização 



CHEGOU A REVISTA 


^■CORREIO 
INTERNACIONAL 


A nova edição da Correio Internacional é dedicada à 
África negra. Essa edição tem artigos sobre a renún¬ 
cias dos presidentes Jacob Zuma, África do Sul; Ro- 
bert Mugabe, do Zimbabué; e de José Eduardo dos 
Santos, de Angola. Também analisa lutas e mobiliza¬ 
ções no Congo e no Sudão e as greves na Costa do 
Marfim e no Senegal. Adquira a sua com quem lhe 
ofereceu este jornal. 











